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PROMO­VIDO
pelo Clube
de Vela de
Lagos, rea­

liza-se, no

dia, 16 do
corrente, o

VI Concur­
so Interna­
d o n a I de
Pe.sca Des­
portiva , de
� a r e m

Area Livre.
Às 5 ho­

-ras - 50r­
teí o dos pes­
queiros, res­
peerívamen­
te, em La­
gOR, Vila do Bispo e Sagres.
Ás 7 horas - Início do Con­

Curso de Pesca.
Às 18 horas - Fim do Con­

curso de Pesca.
Das 19 às al horas - Recep­

ção do pescado na Praça do
Peixe, em Lagos (controle).
Às 22 horas - Na Praça da

República, Integrado nos fes-

--

Lagos - Praia de D. Ana

tejos realizados em honta de
Nossa Senhora da Piedade,
concerto pela Filarmónica Sil­
vense e grandioso fogo de ar­

tUicio.
Às 2� horas - Distribuição

dos prémios aos Concorrentes
do VI Concurso Internacional
de �esca Desportiva de �ar
em Area Livre.

No Parque Municipal

festa
da

� -

AMANHA, dia 10 do cor-

rente, realiza-se no Par­
que Municipal de Tavira a

grandiosa Festa da Rádio, com
uma grandiosa parada de ar­

tistas, do nosso teatro, rádio e

cinema.
A festa é promovida pela

Banda de Tavira, sob o patro­
cínio da Câmara Municipal, e

nela colaboram os artistas:
Gina Maria, grande vedeta

da rádio; Mimi Lacerda, actriz
declamadora; Lilia Martins,
a voz melodiosa do fado;
Eduardo Jaime, cantor excen­
trico tirole,z; Vianinha, o 'ás
do riso; Cardinali, grande ilu­
sionista; Rogério Piçarr", um
jovem cheio de tale¿to; Ante­
ro Guimarães, acordeonista;
e o locutor, Fontes de Melo,
descoberto 'pela Festa da Rá­
dio. Este programa será trans­

mitido por Rádro Renascença.
No nnal do espectáculo, ha­

verá um grandioso bail¡;- abri­
lhantado pelo conjunto musi­
cal da Festa dà Rá dio.
Uma grande oportunidade

para se assistir a um excelente
espectáculo.

E_E_S_I_8
d� Bossa ��nhDra �as Rngústlas
em t\vamonte

Continuam hoje e amanhã
as grandiosas festas que se es­

tão realizando com grande
brilhantismo em Ayamonte,
em honra de Nossa Senhora
das Angústias, sob o alto pa­
trocínio do st: D. Narciso
Martin Navarro, alcaide da­
quela cidade espanhola.

Rancho Folclórico

da Casa do �OUD de Santo 6stUão .

;4

A nm de abrilhantar as tra­
dicionais festas em honra de
Nossa Senhora das Àngústiàs,
em Ayamonte, exib

í

r-se-â
amanhã, naquela cidade espa­
nhola, o famoso Rancho Fol­
clórico da Casa do Povo de
Santo Estêvão, que tão bri­
lhantes 'êxitos tem alcançado
no país e no estrangeiro.

Doca de Pesca

de Uila Heal de �anto António
Pela Junta Àutónoma dos

Portos de 'otavento do AI­
garve foi contraído no Comis­
sariado do Desemprego um

empréstimo de 4.800 contos,
amortizável em 10 anos, ao

juro de 2 "[«, que se destina ao

pi:agamento das obras de�cons­
trução da doca de pesca de Vi­
la Real de Santo António,
cuja despesa constituí encargo
da referida Junta, nos termos
do Decreto-Lei n." 40.544, de
28 de Fevereiro findo. A es­

critura deste empréstimo foi
aasinada em Lisboa, no dia �
do corren re, 'Outorgando por
parte da J lin ta Autónoma dos
Portos de Sotavento do Algar­
ve o presidente da respectíva
Comissão Administrativa, e,

por parte do Comissariado do
Desemprego, o 'respective co­

missário.

Este número foi visado pela
O e I e ¡ a ç ã o d e C e n s u ra

A Imprensa 'Algarvia
queda e mude
aos problemas da sua província I I I

«Parece um paradoxo a afirmação que se ouve, por vezes a entidades
responsáveis política, sentimental ou econàmicamente, pelo prestígio
do Aldarve, de que a sua Imprensa é quase muda, tratando-se do
povo d� (lue mais falador tem fama no Pais .... E, se quisermos ver, com
olhos de ver, o pouco apoio que a imprensa algarvia presta aos pro­
blemas fundamentais do Algarve, temos de concluir, dolorosamente,
que é preéário o interesse revelado, que é insuficiente li artigo es­

porádico, que há falta dt! perseverança na prosse�ução da, defesa
dos nossos interesses, e que todos estes factores sao deterrninantes
do alheamento, a que nos sentimos votados.... Imprensa de um con­

formismo apavorante perante grandes problemas de fundo, consa­

grada ao elogio individual, a sentrmentalismos quase doentios, etc.»,

(Respigado de '_A Voz de Loulé>, do editorial de I de Maio
último, asstnado por R. P.)

"NFELIZMENTe, nada mais exacto, nada mais certo, do que
as palavras do articulista R. P. E por serem de flagrante
oportuno no nosso mode ito .

;; artlgo, de hoje. por turs Sebastião Peres
- Ja o ano passado, em

.

um artigo nosso publicado nes-
'""'"......�-..������ �.J..

re mesmo periódico o Povo Algarvio, ao tratarmos os Proble­
mas do Algarve, eu d iz ia : «po,rquê, possu irrdo a província algar­
via tão distintas e p restig iose s figuras no jornalismo. não ata-

cavam mais carinhosa e per­
sistentemenre, os problemas da
sua região, fazendo safr das
Suas brilhantes penas aqueles
escritos e artigos necessários Et

defender perante os Poderes
Públicos legítimas aspirações
e justos anceios a que o Algar­
ve se acha com dire ito P»
.«Imprensa de' um cOhfor­

m ismo apavorante perante
grandes problemas de fundo»,
queixa-se o articulisra R. P.
Quase sempre assim. A par­

te, uma vez por outra, uns ar­

tigos para marcar uma posição
ou uma presença, logo se pas­
sa à rotina de sempre; ao elo­
g10 individual, a .sentim-enta­
lismos e a divagações estéreis,
de rendimento improdutivo e

ineficaz para a causa do Algar­
ve.

Há ma is de 30 anos que leio
e compulso Uma grande parte
da imprensa regional ista do
País - colaborando até, ern al­
guns deles - e tenho verifica.
do existir, quer seja a do :r-.Hnho
ou 4a região transmontana;
na duriense, das Beiras ou da
planície alentejana; toda ela
se bate entusiástica e ardoro­
samente pelas reívindições
dos seus povos, das suas regiões.
Dessa pertinaz, conjugada,

activa entusiástica luta, conse­
guem vencer, trazendo para as

suas regiões os merolhamen­
tos e empreendimentos de que
os seus povos necessitam, para,
progredirem e obterem Um
mais elevado nível de vida.
Hoje, são hospitais, liceus,

escolas técnicas para, amanhã,
uma estrada construida, repa­
radas outras; e, depois, uma
série de melhoramentos que
as embelezas e as torna atraen­
tes e lindas.
Agora mesmo, todo o Alen­

tejo se levantou em peso, a

p-roclamar ter soado a sua ho­
ra I
A imprensa alentejana, sem

distinções ou credos políticos,
orientada num plano bem con­

jugado, toda ela, grita:
E a hora do Alentejo, a nos.

sa hora ( ,

Para quando a hora do Al­
garve ? - pergunta-se. A esta

pergunta, o algarvio responde
com um silêncio imutável, de­
sinteressado mesmo. E tem
o alganio fama de falador!! 1
Comecei, desde muito novo,

Continua na 2.6 página

Crónica marao

Um grilo no---quarto!
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A muita gente que pensa que os ¡sapatos apenas servem para
enfiar tios pés, ou para os levarmos a meias solas no mani--

pulador de eelçedo, É puro -

.
-

•
!@Z'I eñgas�;vem também para ) ) por Sebastião Leiria ((
nos dar dores de cabeça quando
precisamos de uns novos. Quase sempre, aqueles de que gosta­
mos ficam-nos apertados ou largos de mais, e os que nos assen­
tam lindamente são feios como diabos e trombões que nem fo­
cinho de hipopótamo. Mas afora isto, que já não é pouco, o que

eles são bons é para zll{l.tar gri­
los. Raramente escapam.
Este ano há muitos grilos.
Não 'sei que extreotdinário

conjunto de circunstâncias fa­
voráveis à. reproduçiio da es­

pécie encontraram esses incan­
sáveis músicos de engottuuiie­
sima c-asaca, o que é certo é
que, mesmo encasacados, ati­
raram-se com tal denodo à.
sua missão de progenitores,
que os resultados estão bem à.
vista, ou melhor, entram bem
pelos ouvidos.
Todo este Verão vai um tal

trilo de grilarada por essas

ruas fora, que a'lé parece em­

preitada.
Começam êtli à. noitezinbe,

timidamente, uin aqui, outro

além, outro ali, outro no meio,
gri gd, e, dentro em pouco, é
toda a rua num clamor estrl­
dulo e penetrante, enchendo a

noite de orquestrações e reei­
tetivos de Verão.
Mestres grilos lá vão iticsn­

sàvelmente devorando as suas

infindáveis bertitures, gri gri,
noite fora, sem um desfaleci­
mento, sem que o cansaço os

desbanque, numa persistente
elegris, que não sei ezn C/ue se

filia.
Levam sobre nós a incotnen­

surével vantll,gem de não ne­

cessiter de dinheiro para se

vestir, elimentur, pagar rendas
de casa e educat os seus filhos,
porque, se tivessem de o fazer,
dispondo também de um or­
denado visto pela inversão elo
binóculo, eu queria ver a von-

_(Continua na 2.8 página)

Festas em Alcontim
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A SI'MPÁ­
TICA vi­

la de Alcoutim
esta rá em fes­
ta nos próximos
dias 13,14 e 15
do co rren te, da­
ta da sua im­
portante feira
anual.
É es r e o V

ano das gran­
d io sas festas a

favor da Santa
Casa da Mise­
ricórdia daque­
la localidade,

. pa ra construção
do seu hospital sub-regional.
Do programa respigamos o

seguinte:
N o dia 13, além de alvorada

e abertura da quermesse, dis­
purar-se-ão interessantes pro­
vas náuticas e, à tarde e à noi­
te, dancing na esplanada do
Rio Guadiana, abrilhantado
pela magnífica Orquestra Eu­
terpe, de Tavira, uma das me­

lhores do Algarve, da qual faz
parte o grande vocalista da
Orquestra Molero, de Huel va,
Nesta noite, também se exibi­
rá o Rancho Folclórico de
Faro, que apresentará um pro­

grama selecto.
No dia 14, continução dos

Alcoutim vista do Guadiada

festejos, com alvorada e quer­
messe, real iæendo-se, às 16 ho­

ras'Á1)rovas desportivas infan­
tis. noite, dancing pela mes­

ma orquestra c! apresentação da
Festa da Rádio, de Alberto
Ribeiro, de que fazem parte
os melhotes elementos da rá­
dio. N o dia 15, para encerra­

mento dos festejos, será apre­
sentado à noite, durante o

dancing, o Rancho Folclórico
da Casa do Povo de Conceição
de Tavira e o Grupo Coral da
Mina de S. Domingos. Du­
rante as tres noites de festa,
serão queimados centenas de
foguetões de fantasia, de ma­

gnífico efeito.

, � SfT,19SS
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Um grilo no
Ift" 'R!lJ'PPI'P

quarto!
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a olhar para· os problemas da
minha provincia com amor e

bairrismo. Ainda estudante
naquelas horas de que dispu�
nha completamente livres
acercava-me dos que escrevian:
nos jornais e levava-lhes os

meus escritos-pobrfssimos é
certo-mas de anceios onde tras­
pirava o desejo de um Algarve
Grande e Progressivo J
E assim foi que, desde então,

enredado nas irigzatas malhas
do jornalismo regional tenho

• 1 b d
'

vrnuo aten o-me, dentro das
minhas possibilidades e conhe­
cimentos literários, pejo meu

Algarve.·
Foi na pequena folha ímpres­

sa--o «Gilão», que teve vida
ef�mera na linda Tavira, que
.deí os meus primeiros passos.

Depois, na «Voz do Gua­
diana», de Vila Real de San­
to António, para, então' me
firmar no «Povo Al.�ar�io»
que ainda hoje se publica n�
histórica e fidalga Tavira. on­
de a minha colaboração é mais
assídua. '

Insa risfeito, de um inconfor­
misn;o revolucíonárío, pois
quena ser mais úti] à terra

que me viu nascer-o meu Al­
garve-estendi a minha desva­
liosa activida.de jornalística
por outros jornais que nele se

publicam. E ag:ui estou, como
ontem. I:l bater-me pelas justas
e legítimas aspirações da
minha terra.

Faço mal? Afigura-se-me
que, da minha modestíssima
achega, só pode vir algum bem.

Se mais não escrevo, porque
o espaço de que disponho é
muito circunscrito, agradeci­
do estou, por .aquele que sem­

pre tem posto para os meus

escritos.
Pois, meus queridos amigos

e distintos confrades, a nossa

hora também chegou.

Ch.�gOU também a nossa .ho­
ra do nosso Algarve!
São tantos os problemas em

si, tantos os anceios e justíssi­
mas as aspirações que a ne­
nhum algarvio-esteja ele onde
estiver-pode mostrar-se desin­
teressado, indiferente ou
alheado à necessidades, a1-
gum�s �em prementes, da sua

prOVInCIa.
Organize-se um plano de

conjunte e, todos, mas absolu­
temente todos,-semanários e

quinæenézíos algarvios-ini­
ciem a batalha do Algarve.
Ela será profícua e de bas­

tante utilidade para a terra

que nos viu nascer,
N� hora presente, não se po­

de vrver de romântismos e de
poesía, e, sim, de factos palpá­
vers, contundentes poder me­

lhorar as condi!ções de vida de
Uma população que, última­
mente, tem sido votada ao mais
completo esquecimento rele-

'd
'

gan o-se para plano secundá-
rio aquilo que ela tem de mais
sagrado:· .

O direito a viver como os

outros povos do aglomerado
nacional.

Continuação da Ln pagina

tade que eles teriam de cantar.
Era o cantas. Não atariam
além de cinco ou dez minutos,
por dever de ofício somente, e,
mesmo assim, em voz de choro.
Pudel'a. Nós que sabemos dis­
so não tazemos outra coisa e

não nos serve de nada.
E já aqui não queremos es­

planar quão carpidos seriam
esses dez minutos pelos pobres
griJos se tivessem, como nós,
a noção de que por detrá.s da­
borbulha do Suez pode surgir
a. oportunidede de demonstrer
a eficácia das erniss termo-nu­
cleares.
Eles não conhecem nada des­

ta mascarada gigante em que
se vern talando tanto de paz,

quando metade do mundo se

prepara, desabridamente, para
esmagar a outra metade. Ai,
pobres grilos!
E nós. qúe somos mais que

míseros grilos., gri1ando cada
um em sua toca, no poder dos
nossos protestos, pelo direito
à vida, que nos assiste; e peja
segurança desse sangue ainda
puro que aquece o pequenino
coração de nossos filhos? Que
somos mais que grilos receosos

de que uma sapatada, vinda
inesperadamente, nos reduza
ao eterno silêncio.

.

É por isto que eu amo os

81.'ilos.
.

Quando era moço, adorava
escutá-los na noite estival, gri
gri, enchendo o tempo de jo­
vial frescura, agora mais me

enternecem, por isso, e porque
não sabem. Porque cantam ho­
je como sempre, como se niio
estivessem condenados a amal­
gamar-se connosco no desinte­
grar dum átomo' Eles sêo a

verdadeira tiote da ingenuide­
de, da confiança e da paz.

Ah, que se não tosse assim,
aquele grilo não me tinha es­

capado.
É que, se é, realmente mi­

moso escutar-se na rua deser­
ta o cantarolar incansével de
um grilo sadio, ninguém quei­
ra ter semelhante tenor ins­
talado num recanto esquivo do
quarto de dormir.
Aquele grilo começou a "en­

saiar lá pelas quatro e tal da
manhã, dentro do recinto pri­
vado onde costumo deixar o

meu corpo a descansar as noi­
tes.

Assim não, amigo grilo, dis­
se eu pondo os pésFore do ca­

tre e aguçando as pupilas no

vasculhamento das sombras do
tranquilo candeeiro de ebet­
-ioar, Ele também percebeu
logo que não estava tazendo
bem e calou-se imediatamente.
Os grilos são assim, modes-

tos, anónimos cantores que não
gostam de se deixar ver.
Luz apagada e ei .10 que rom­

pe, ardoroso, nova sinfonia.
Um grilo no quarto. Parece

que vem tudo abaixo. O som

entra pelos ouvidos, pela lín­
gua, pelos poros, aumenta num

crescendo atroador, introduz­
-se na medula dos ossos todos
e derrota o bom senso e a ra­

zão.
Irritadíssimo, salto de novo

do móvel de curtir sonos e de-
I

pois de uma apurad« est;até­
gia detectivesce, descubro o in­
trometido, metido nas dobras
do capacho.
_Ah, desavergonhado, agora

nao me escapas.
Levanto o sepeto e, pensan­

do que tal iustrumetuo ia ser

para ele uma espécie de bom­
ba atómica, a minha túria gri­
licide caiu redonda para dar
lugar a um sentimento frater­
no insuspeitado.
Então tui buscar a vassoura

e, sem lhe tazer mal. com duas
varredeles direitas, levei-o pa­
ra a rua. Porém, antes de te­
cher; a porta ainda lhe disse i

Não. adianta, amigo, acabar
contigo agora; qualquer dia, se
calhar, vamos os dois juntos,
ao mesmo tempo.
E lá ficou sozinho, gri gri,

teliz na noite escura,

Santo Estêvão

Casa do Povo - Embora não
esteja ainda concluido o pro­
grama dos tradicionais feste­
jos que a Casa do Povo desta
freguesia vem organizando
dasde há anos com o maior
brilho, por ocasião da feira
an cal, Sabe-se já que os mes­

mos, este ano, vão revestir-se
do maior exp lerido r.
A direcção da Casa do Po­

vo está a estudar a colabora­
ção de um grupo estrangeiro
para actuar TI os refer idos fes­
tejos, o que só no próximo nú­
mero poderemos dar uma in­

fo�n:-açãó concreta, com a pu­
bltcldade do referido' pro­
grama.
- Perdeu-se, dentro dum'

pequerio saco de roupa, um li­
vrete dum carro e licença com

2 cartões de serviço de recen­

seamento e mobilização de so­

l ípedes pertencente ao sr. Ma­
nuel Martins Pires, que mui­
to agradece a sua entrega ime­
diata ao próprio ou na Casa
do Povo desta freguesia. - C.

ARRENDAaSE
Uma propriedade no sítio do

Pinheiro, freguesia da 'Luz,
com horta e sequeiro, duas
noras com abundância de água
muito arvoredo, casas de ha�
h itação, ramadas, etc.
Tratar com o proprietário

José Pache�o. de Mendonça:
no mesmo sttro.

Conceição'
Excursão - A fim de assis­

tir aos festejos em honra de
Nossa Senhora das Angústias,
deslocam-se hoje a Aiainonte
em excursão os componentes
do grupo cénico da Casa do
Povo desta freguesia.
Visitantes - Esteve há dias

nesta freguesia o sr, Eng. Acá­
cio Monteiro, ilustre director
da Hidráulica do Guadiana a

fim de estudar a próxima coX:s­
trução da lota do peixe na

povoação de Cabanas.
- Também esteve aquí o sr.

Eng. Pera, director das cons­

rruçê es para o ensino primá­
rio, que veio tratar da constru­

ção do novo edifício escolar de
Cabanas.
.

- A fim de tratar do pro­
recto do novo edifício da Jun­
ta de Freguesia, estiveram aquí
os sse, Eng. José' Apolónia
Correia e Manuel Faustino
Madeira, topografo.
- De visita a alguns amigos

esteve nesta localidade o sr.

Dr. Manuel Pereira Fernan­

des Va rgf! s, conservador do
Registo Civil em Vila Real
de Santo António:
Festas - R.ealiza-se hoje a

festa dedicada aos associados
da Casa do Povo desta fregue­
sia na .qual colabora a Ürques·
tra Típica Portugal.
- No próximo doro.ingo, dia

16, realiza-se no parque de di­
versões da mesma Casa do
Povo um grande festival em

que colabora a distinta artista
da Emissora Nacional, Maria
Eduarda.
Rancho Eo1clóríco - A pe­

dido do sr. prof. José Maria
Mendes Amaral, ilustre presi­
/dente da Câmara Municipal
de Alcoutim, desloca-se no

próximo dia 15 aquela vila a

fim de colaborar nas festas a

favor do Hospital Sub-Regio­
nal de Alcoutim, o Rancho
Folclórico da Casa do Povo
desta Freguesia. - C.

Editos de 30 Dias
Manuel de Sousa Peralta secre­

tário de finanças de 2.a clas�e, che­
fe da Secção de Finanças do con- .

celho de Tavira, faz saber que na

aludida Secção correm uns autos

por' óbito de, Maria da Conceição
Leal ocorrido em 24 de Junho últt-
1110, para liquidação do imposto
�o?re suces8õ�s e doações, em que
e. unica herdeira a filha Ana Bap­
ttsta Neves, residente em Buenos
Aires, com morada incerta, e que
esta tem prazo de tres dias, de
conformidade com o art. o 96 do
Decreto n.s 16: 131, de 13 de Abril
de 1929, para declarar se se con­

forma com os valores atribuidos
�os imóveis para a liquidação do
Imposto e que consta da certidão

junta aos autos, de que poderá
tornar conhecime?to, ou requerer,
querendo, a avalfação dos bens.
Secção de Finanças do concelho

de Tavira, em 2 de Agosto de 1956.

O Chefe aa Secção

Manuel de Sousa Peralta

Vende-se
Palha de trigo, no sítio de

Bernardinheiro, na proprieda­
de «O Àlto�>. ao preço de 2$00
cada arrobe,
Quem pretender dirija-se a

Joaquim S. Ribeiro, na mes­

ma propriedade.

(Alvará n," 1196, de 9 de Maio de 1952)
Rua João Vaz Corte Real, 16 e IS - Telf. 192

TAVIRAP'e 1)1 a r
Arrenda-se no sítio de Si­

nagoga, Santo Estêvão.
Recebe propostas até dia 15

de Setembro, sendo entregue
à proposta mais alta. Reserva­
-se o direito de não entrega r
se o preço não servir.
Tratar em Tavira on na re­

ferida propriedade, denomina­
da Chalet Vale Prazeres.

Ensino Liceal e Primário

Exames de' Admissão
(Sexo �lasculino)

Encontram-se abertas as matrículas de 1 a 15 de Setembro

À Directora e Proprietária
Mariete Mercês Oliveira Bomba

(Licenciada em Filologia Germânica)

_.'pm
=

Espingardaria ALGA RV E
- +ti &-

Padiu·ia: Centralde

Viuva &. Filhos de José Viegas Mansinho

TrlVIRPi

de
,

Américo Farraiota Simão
�rrenda-seInforma.V. Ex.S que apresenta este ano lindos

e perfeitos modelos das mais acreditadas
marcas, aos melhores preços do mercede

Dar pt eferência ao pão desta Pa­

daria, que já possui modernas ins­

talações com Panificação Me­
cãntca, é ter a certeza de con­

sumir um alimento de alto valor

nutritivo, o qual é bem confeccio­
nado com todos os requisitos de

higiene.

Parte de uma horra na As­
seca.

Tratar com Àntónio da
Cruz Gonçalves, Rua dos
Mouros, 2 - Tavira.Espingardas de

com cães,
dois canos,
desde 2.400$00 TABERNA

Estabelecimento bem afre­
guezado, trespassa-se em San­
ta Luzia, por o seu proprietá­
rio não poder estar à testa do
mesmo.

Tratàr com Américo Men­
donça dos Santos, no referido
local ou no sítio da Foz.

I

T r a ves s a d a s e u n h a s, 43·45 - Telefone 53
'r x v r æ a

Espingardas de dois canos,
desde 2.700$00

-

caes,sem
•



TORNEIO

de Tiro aos Pombos
Promovido pelo Ginásio

Club de Tu.vira, realiza-se ho­
je um grandioso torneio de ti­
ro a08 pombos, no qual toma­
rão parte os mais famosos ati­
radores da re�ião.

� As provas constarão do se­

guinte:
Prova de ensaio - A 1 porn­

bo, distância: 23 metros, ins­

crição 50$00. Prémio, 70 %

das incricêes. Inscrições até
ao fim da 2.a volta.

Taça de honra. - A 8 pom­

bos, distância, 25 metros, Ins­

ctição, 206$00. 'J.o prémio, ta­
ça «Cidade de Tavira» e

1.500$00; 2.0 prémio, 1·000$;
3.° prémio, 600$00; 4.0 prémio,
400$00; "5.0 prémio, 200$00.
Dois zeros eliminam com di­
reito a igualar. Inscrições até
ao fim da 2.a volta. Nesta pro­
va haverá arrematação de es­

pingardas, cobrando a organf­
zaçâo 40%'

Precisa-se para a Quinta da
Baleeira.
Tratar na Rua Guilherme

Gomes Fernandes, n," 20, em
Tavira.

CASEIRO
Precisa-se. Paga d:iária e

propinas. Propriedade Altura
do Padre Maia.
Trata na Praça Dr. António

Padinha, l-A - Tavira.
.

Vende-se ou arrenda-se
Armazém que serve "para

garagem na Rua Borda d'Agua
da Asseca, n," 62.
Trata o Capitão GaIvão.

CHAVE
Perdeu-se uma de fechadu­

ra inglesa, entre o estabeleci­
mento do sr. Dias e a Farmá­
cia do sr. Aldomiro de Sousa.
Agradece-se o favor a quem

a entregar nesta Redacção ou

na Farmácia da Casa dos Pes­
cadores.

Venda de Propriedades
de Manuel Bravo Gomes
Vende todas as suas proprie­

dades, confinantes com as. es­

tradas da Junta Autónoma
das Estradas de Faro,
Quinta das Cevadeiras,

Quinta do Monte Tamissa e

Courelas no Concelho de Vi­
la Real de Santo António, e

Arcadinha, no concelho de
Castro Marim.
.esta venda é feita por mo­

tivo de desejar comprar outras
propriedades que não confron­
tem com as mencionadas estra­
das da Junta Autónoma das
Estradas de Faro.
Quem pretender dirija-se ao

proprietário em Vila Nova de
de Cacela ou em Vila R.eal de
Santo António.

Feiras e Festas

a realizar em Setembro

Fiqueira da b oz - Festas da N08-
sa Senhora da Encarnação, em

Buarcos, nos días '1 e S.

Santiago de Cacém- Feira
Anual. nos dias 8 e 9.
Moura '- Feira Anual. n08 dias

8 a 10.
Moita� Festas a Nossa Senhora

da Boa Viagem. nos dias 8 a 12.
Ancora e Ancora-Praia - Festas

a Nosaa Senhora da Bonança no

dia 9.
Cela e Val do - Festas a Nessa

Senhora da Nazaré. na Vila de Na­
zaré. n08 dias 13 a 16.

-, Portalegre - Feira Anual, nos

dias 14 e 15. -

Póvoa de Varzilll- Festae il Nos­
sa Senhora das Dores" nos dias 15
e 16.
Os cartazes anuncíadores destes

serviços especiais podem ser con­
sultados nas estações.

Agradecimento
A família do ""'-Coronel Vize­

to Chagas em virtude de des­
conhecer algumas moradas,
vem, por este meio, agradecer
reconhecidamente a todas as

pessoas que se dignaram acom­

panhar o seu funeral.

l\gradflcimento -

Ã família de Mateus Tei­
xeira d'Azevedo. não tendo
podido, por desconhecimento
de endereço. agradecer directa­
mente a algumas das pessoas
que lhe man ifesta ram o seu

peza r pelo falecimento do seu

saud.oso Marido, Filho, Irmão,
Cunhado e Tio, vêm fazê-lo.
por 'este meio, protestando a

todos o seu reconhecimento.

Arrenda-se
,

Propriedade do Morgado,
na Conceicão de Tavira. por 1
ou mais anos.

Recebem-se propostas até 30
de Setembro de 1956.
Tratar Com José Marques

- Tavira.

VENDE,M-SE
Duas courelas no sítio de S.

Pedro próximo de Se Luzia
tendo uma: amendoreiras, oli­
veiras, figueiras e mais arvo­

res, e outra mais pequena com

casa de moradia e diversas
árvores de frutos.
Recebe-se ofertas e entrega

a quem mais alto oferecer.
Reserva-se, o direito de não
entregar se o preço não servir.
Tratar com a viúva de José

Trindade. Largo de S. Fran­
cisco n," 18 - Tavira.

Júlio Sancho
Médi co-Redíoloqiste

RADIODIAGNOSTJ.cO-rO­
MOGRAFIA-TRATAMENTOS
ELÉCTRICOS-ONDAS
CURTAS - ULTRA-SONS

Ciática. lumbago, artrose de-
formante. nevralgtas, etc.

CONSULTÓRIOS
FARO-PORTIMÃ.O tats, 368

M��ain� leão
Uma [Fla,au �a UrnUa moderna

Fabricacão garantida com excelente matéria prima.
Executam-se em todas as cores e modelos.
Os mosaicos preferidos pelos construtores

pela sua qualidade e duração.

Dirigir pedidos directamente. it

Fábrica de Mosaicos Leão
Rua da Porta Nova, 7-Telefone 110-Tl\VIRl-'l

3POVO ALGARVIO

....�� � � .
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i Notícias Pessoais i
• •
•••••••• ••••••••

Aniversários

Fazem anos :

Hoje - U. Luísa Corr-eia de Ma­
tos. MIe. Marla Cândida Lima e

ers. António Arriegas da Cruz, Ar­
naldo Correia Gonçalves e JÚ8é
Evangelista Cabeçudo.
Em 10 -,D. Ermelinda Gomes

Marques e srs. Tenente João Nico­
lau de Matos e Mário Baptista.
Em 11 - Srs. Edmundo Teodoro

Chagas. JoãoVicente e José Manuel
Baptista Correia.
Em 12 - D. Maria Auta Mendes

Cipriano, D. Auta das Chaæas Bo­
Ií quaíme, .vIle. Lavínta Machado.
MIe. Maria Egipse da Cruz, e 81'8.

. Dr. Fausto Jaime de Campos Can­
sado, Major Aldemiro da Encar-na­
ção Pires e Juvêncio Álvaro Sari.
t08 Píres,
Em 13 - D. Camfla Arriegas Pa­

checo Cruz e sr. Augusto Filipe
d08 Santos.

'

Em 14 - D. Maria Luísa Mar-ques
Teixeira de Azevedo, D. Leopoldi­
na da Cruz Frangolho Ventura, D.
Deborah dos Santos Pinto Calapez
e menæo Luis Manuel de Jesus
Rei8.
"Em 15 - D. Maria da Conceição

Cruz Pires. D. Maria Firmina
Modesto da Rosa, D. alice Caldas
Pedro. menina Maria da Piedade

Viegas Neto e srs. Alfredo Pinto
Gomes, Walter Oscar Fernandes.
Gars-ana, Mannel Joaquim Domin­
gos Barqueira e Júlio Santos Con­
ceição.

Partidas e Chegadas

A fim de trata.r de assuntos de
Inreresse para o Concelho. dealo­

.

cou-se à capital o nosso prezado
amigo sr. Cap. Jorge Ribeiro. pre­
sidente da Câmara de Tavira.
- Com sua esposa e filhinhos,

regressou à sua casa em Lisboa, o
sr. Emanu,el Domingos de Oliveira
empregado nos escritórios da
Shell, que aqui veio passar alguns
dias de férias.

- Depois de ter passado alguns
dias nesta cidade, partiu para Li8-
boa o er. Hernâni António Cruf
Fer-nandes, chefe da Secção. do 3.11
Juizo Criminal e nosso prezado
assinante.

- Acompanhada de sua afilhada.
sr.a D. Eugénia Ferreira, deu-nos o

prazer da sua visita neata Redac­
ção, a sr.a D. Ana Amélia Lopes
Cardoso. viuva do nosso saudoao
colaborador e distinto escritor sr.
Acúrcio Cardoso.
- Com sua esposa e filhinha, en­

contra-se nesta cidade o 'sr. Arnaldo
Palma Rodeia, nosso prezado assinan­
te, residente em Lisboa.
- Com sua esposa, tem andado em

viagem turística pelo estrangeiro o

nosso prezado amigo e conterrâneo
sf. José Crisóstomo Leiria, distinto
componente da orquestra da Emisso­
ra Nacional.
- Com sua esposa e filhinha, en­

contra-se nesta cidade, onde fixou
residência. o nosso assinante sr. Cus­
tédio da Luz Bernardo.

Nascimento

Te-ve o seu bom socesso, dando à _

luz uma criança do sexo masculine,
a sr.s D. jarmila Sezinando Monteiro
Baptista Gonçal-ves, telefonista dos
C. T. T., esposa do sr. Fernando Gon­
calves, funcionário do Banco Nacio­
nal Ultramarine.
Parabéns aos venturosos pais.

Contadores de água
Pelo sr.Ministro das Finan­

ças foi autorizada a Câmara
de Tavira a contraír um em­

préstimo de 200 contos na

Caixa Geral de Depósitos,
Crédito e Previdência, para a

compra de contadores para o

serviço de abastecimento de
águas.

Pomer de Larania
Arrenda-se a produção des­

te ano da. Quinta da Fonte
Santa, na Luz de Tavira.
Propostas em ca rta fechada,
até ao dia 1.0 do corrente, às
10 horas da manhã, reservan­
do-se o direito de não entre­

gar, caso a proposta não inte­
resse.

O proprietátio obriga-se a

desinfectar, períõdicamente, o

pomar.

Bombas para Rega
Moto-Bombas

VUllers e Bernard w Mateun

PREÇOS MÓDICOS

Consulte
Ladislau Soarfls

Rua 9 de Abril, 43 - TAVIRA

Çorporações de Bombeiro� Grémio da lavoura de TaYira

As Corporações de Bombei­
ros do Al.garve, com destino à

aquisição de material e manu­

tenção dos serviço,s foram con­

cedidas. pelo Conselho Nacio­
nai dos Serviços de Incêndios.
para distribuição éolecta cobra­
da no ano findo, as seguintes
verbas:
Bombeiros' Voluntãclos de

S. Brá.s de Alportel, 30.Qoo$;
Câmara Municipal de Faro,
40.000$00; B. V. de Faro.
25.000$00; B. V. de Lagos,
15.000$00; Câmara Munici­
pal de Loulé, 25.000$00; B.,
V. de Monchique. 15.000$00;
Câmara Municipal de Olhão,
20.000$00; B. V. de Portimão.
5.000$00; B. V. de Silves,
20.000$00; Câmara. Munici­
pal de Tavira 25.000$00, e B.
V. de Vila R�al de Santo An�
tórrio, 25, 000$00.

Cobrança de quotas Informamos
.

0<1 nossos as-

sociados com quotas êm atraso de

que, terminadas as fériasjudiciais.
vamos Inielar a sua cobrança coer-
8iva, nos termos do n." 5.° do
art.v 10.0 do Código do Processo
dos Tribunais de Trabalho. apro­
vado pelo Decreto-Lei n,v 31.464

. de 12 de Agosro de 1941.

Debulhas de milho A�e�tamos iJ?-s-
crrçoes dos m-

tercesadoe na utiltzação destes

ser-víços, cujas maqulas serão de

1.5°/0 a descarolar e de 2,5°/0 a des­
carolar-descamisar.

Figo "Em reuníão conjunta das'
Direcções da Feder-acção doe

Grémios da Lavoura do Algarve e

do Gremio dos Exportadores de
Frutos, aquela assistida pelos re­

pr-eseutantes de todos os Grémíos
da Lavoura da Provincia, foi es­

tabelecido um acor-do quanto aos

preços e condições de venda do

figo em 1956. Nos nOSS08 escritó­
rios se fornecem aos Iuteresaadoe
todos 08 elernentos sobre este as­

suntc.

o «Povo Algarvio» vende-se
em Lisboa, no Parque Mayer,
na Tabacaria Jaime da Silva.

Milho Tal como no ano anterior,
oaIavrajíores que preten­

derementregar as suas produções
nos Grémios de Lavoura devem,
préviarnente, preencher as cor-res­
pondentea declarações de venda,
até 31 de Outubro próximo, e mu­

nir-se das respectivas ordens de
entrada.

Empréstimos para a Cam../Podem
ser so-

panha do Trigo de 1956/111 c ita­
dos desde já e até 31 de Dezembro,
oa financiamentos para a Cam­
panha, de 1956/'2.
Estes ftnancíamentos, embora

tenham o aeu vencimento em 30 de
Setembro do ano imediato, são

sempre liquidados por encontro
. com as entregas de cereais nos

nOS808 celeiros.
Tavira 14 de Agosto de 1956.

A Direcção

Feira de Santo Estêvão I
NOB dias 20 e 21 de Setem­

bro, realiza-se na freguesia de
Santo Estêvão

'reira �nual
Importante pelas suas, tran­

sações comerciais, especial­
mente de gados.
E esta u.ma das melhores

OpOI tutiidades para lima visi­
ta à pitoresca e risonha aldeia
de Santo Estêvão.

-

I Ex;ernato de Santa Maria
..... va; Wi

SEXO FEMININO
Borda d'}\gua da l\ssflca-Telf. 79-TltVIRil

(c_om a frente pa!a o Rio)

Continuam abertas as inscrições
para o ensino liceal e primário

-

Balneário da Fontinha da Atalaia

Abre no dia 1 de Julho esta estância termal de excelentes

águas para tratamento do reumatismo e doenças da pele

Banhos das 8 às 13 horas

Rui Aboim Faria. Pereira'
H55E73FE7.. sr

Farmácia Montepio Ârtístico Tavirense

TELEFONE 183

•

ALVA
E a pasta dentrífica que dá dinheiro

e mantém a saúde dos vossos dentes

•

Prefira �lVrI e leia as vantagens nos ime
pressos anexos que recebe no acto da compra

P"'(lÇO 4$00

•

. �Bndas a preços módicos de Artigos de Borracha
iM ftHWEE



A artista Corina�Freire
-= GFF_Hb· WM nnw swliiI'!2Bi5!III

transmite algumas impressões ao «Povo Algarvio»

A PROVEITANDO a passagem portug uesa e ter uma compatriota
� pela nossa terra da grande tão grande artista.

cantora algarvia Cor-tua - Ftgur-as de hoje?
Freire, não reststtrnos a entrevía- - Maria de Lourdes Resende,'
tá-la. Amália Rodrigues, Herminia Sil-
E assim, numa destas nottes vá, Marta Clara, Tereza de Noro-

ventosas de Agosto, começamos �-nha, Laura Alves, Mírtta Casimiro
por lhe perguntar quando come- .� por quem tem grande admiração,
çou a sua vida artística. _.Eunice Munhoz, Brunilde Judice.

- Desde Hi .. ,
era muito nova,�. -E masculinas?

,

- Um fiÓ nome basta: Alves da.

Cunha.
- QUl'l me diz do actual momen­

to do teatro português?
- Está num caos e não aparecem

novos valores.
- De que mais gosta? Teatro,

cinema ou rádio.
_ Nunca vou ao Teatro, adoro o

cinema.
- E a Rádio? ,

- Acho-a falsa pois não expres-
sa a realidade. QU03ntas vezes um

artista de grande voz se vê fra­
cassado, enquanto outros ... Uma
voz linda da nossa rádio - Maria
Emilia Guinot.
- Quais as canções que mais

tem gotado de cantar?
- Giestas e Caméltas.
- Gr-avações ?
- «Aquela moça», que se vendeu

aos milhares. .

- Que me diz das suas dig r-e .. -

sões artíattcas ao estrangeiro?
- Londres, oude cantei para o

rei Eduardo VIli, hoje Duque de
Windsor, e para Churchil
Paris, onde actuei na opera e

onde ganhei o 1 o premio do me­

lhor sorrteo de Paris, em 19;�6.
Nem calcula como ficaram muito
arreliado", por ter sido uma por­
tuguesa, e não uma francesa, a
vencedora. .

Rio de janeiro, onde actuei du­
rante 6 meses na radio e no teatro
-E filmes?
- Tomei parte em dois da Para-

mont, ambos com Raul de Carva­
lho e rodado em França: «A Can­
ção do Berço», um dos primeiros
filmes do sonoro, e «A mulher
que rt»,

- Uma pergunta disparatada­
gosta de cantar?
- Isto não é cantar, e um gesto

da natureza.
E com isto damos por finda' a

pequena conversa, repleta de sor­

rteos (daqueles sor1'\S08 por-rugue­
ses que eufelttçaram Paris em 1936)

Corina Preire .

pois tinha cerca de 9 anos quando
comecei a actuar como pianista.
num sexteto, na companhia de
meu pai e de meus Irmãos.
Foi um-a coisa muito falada ho

Algarve.
.

Mais tarde, em Lisboa, deí o meu
primeiro concerto, como cantora,
no Conservatório Nacional.

- Figuras dos seus primeiros
tempos?

- Lourenço Varela Cid, Pavia
de Magalhães. que foi professor
da minha falecida irmã Albertina
Freire, grande artista sinfónica,
Nascimento Fernandes, o artista
formídàvel da opereta «Chá de
Parr-etras, Lucinda Simões que me

'felicitou com lágrimas n08 olhos,
num concertono Casino de Siurra,
e disse-me: - Felicito-me de ser R. P.

Leilão de Penhores
Caixa Geral de Dellósitos, Crédito e Previdência,

Casa de Crédito Popular
Agência n." 49

T�VIR�

Avisam-se os mutuários que no dia 13 de Outubro pró­
ximo futuro, pelas 14 horas, se procederá na Filial da Cai­
xa Geral de Depósitos, em Faro, ao leilão de penhores cu- .

jos contratos tenham o pagamento de juros em atraso mais
de três meses.

A Agência receberá juros em divida até ao dia 9 do
referido mês.

Repartição da Casa de Crédito Papular, em 9 de Agos­
to de 1956.

O Chefe da Reparticão

a) Oliveira e Costa

ReunnstruçãO ,da Igreja de Santa luzia - Tavira
,

ANUNCIO
Faz-se público que no dia 20 de Setembro de 1956, pe­

las 12 horas, no Paço Episcopal de Faro, perante a Comis­
são para esse fim nomeada, se procederá ao concurso públi­
co para arrematação da obra de «Reconstrução da Igreja
de Santa Luzia-Tavira».

Base de licitação - 202.936$0,0
Para ser admitido ao concurso é necessário apresentar

documento comprovativo de ter efectuado na Caixa Geral
de Depósitos, Crédito e Previdência, suas Filiais e Delega­
ções, o depósito provisório de 5.073$40, mediante guia pas­
sada pelo próprio em qualquer dia útil até quarenta e oito
horas antes do dia do concurso.

O depósito definitivo será de 5% da importância da
adjudicação.

O programa do concurso e o projecto estão patentes
todos os dias úteis das 14 às 15 horas' no Paço Episcopal
de Faro, na residência paroquial de Tavira e, durante as ho­
ras de expediente, na Direcção de Urbanização de Faro.

Paço Episcopal de Faro, 5 de Setembro de 1956
O Presidente da Comissão

a) Fr. Francisco} Bispo do Algarve
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Pela Cidade

Trespassa-se �j
Estabelecimento de mercea­

rias e vinhos, na Rua Dr. Mi­
guel Bomharda, n." 92, por
moti vo de o proprietário não
poder estar à testa do mesmo.

(j�ZtTllt1tl

«As últimas inovações»
o V'rão, calmoso e lendário,
Risquem-no do calendário
Porque anda fora dos eixos.
Nunca se viu coisa assim
Em Agosto, no jardim,
De frio, há quem bata �8 quetxo»,

Com eetas vat'iaçoes,
Mudaram as estações;
E, se tapam o Suez,
Vamos ter cenas mais cómicas;
Lancem mais bombas tltómieCl'8,
Que a coisa aquece de vez.

Há obras na Corredoura?
Valha-nos Nossa Senhora I
Que vão de fio a paoio ...
Em lucubracôes não entro,
Mas não lhe' toquem no centro
Pra nãu quebrar o feitio.

Aquela forma expreseioa,
Tão singela e atractiva,
Que [icou da velha traça.
Mas Re entram a corta 111utO
Aden», oh! Sandoso ornato I
Vão tirar-lile toda a graça!

Apes-ar de raridade,
Quantlo há obra« na cidade,
Temo OR projectos de aqora.
Quando surgem novos plonos,
Já sei que entopem os CUllOS

OZI jogam as ál'v'l'es fora.

�é da Rua

Ob"8S na Luz de Tavi:3

A
I
Junta de Freguesia da

Luz acaba de mandar efectuar
o calcetamento do local junto
à igreja matriz desta Ireguesia,
cujos trabalhos impo rta'ram em.

cerca de 9.000$00.
Registamos o importante

melhoram en to.

Perguntas inOcéntes ....

Vetn aí Oatubl'o. E
a.s Grandes Fesla� da CidãdeP
Qu� 'Sand'llde!

�s conferendas no
Qrieo:tiJ. 'teriem ecebedo por te­
!ram agradado P O l/.ue é bom «
útil dUN pouco.

.

lJ.l/.uela leorn« da
placá liliptüiena no Largo de
S. Ereneisco, tem acabamento
ou é projecto de Picasso ¡>

Constou-ñ'O$ tju:e os

turistes. têm aen'a.do mufta �ra'_
Çii ao incomensurável la1tla'çal
que torna repugnante o Rio
Gilão. Há sinceridede nisso P

Fll/.ueles lands, que
hra.m lançados no Alt.o de Sta.
Maria, não poderão, na ",er­

dade, ser acompanhados de
calçada?

fl ]!Jonte Tomana só
dá pas-sagem a um camião de
cada vez. Não será um. sério
embaraço, das consequêncies
irreperéveis que convém reme­

diar emtempo, se uma medida
de emergência, ordenar que a

c1dade seja evacuada poreli P
Ii. Silva

Trespassa-se
Ou aluga-se o Re'Stliumnte

Pires, frente ao Qua-rtel. .

Tratar com o próprio, Rua
da Liberdade, '83- Tavira.

Câmara Municipal do Concelho de Tavira
,

ANUNCIO
Fornecimento de materiais para a «Reparação do

Bairro Municipal de Casas para Familias Po-
bres, em Tavira (Bairro Jara) -La fase». .

A's 16 horas do dia 20 de Setembro de 1956, perante
a Câmara Municipal, realiza-se o acto de recepção e abertu­
ra de propostas para o fornecimento dos seguintes materiais:

a) Areia . . . . . . 80 m3

b) Cal preta . . . . 10 maios
Soleiras de cantaria 56
Ladrilhos da região . 8 milheiros
Telhas mouriscas . . 4 milheiros

Obs. a) - a fornecer 20 m3 por mês;
b) - a fornecer 2 mais por quinzena.

Todos os materiais são colocados no local da obra.
As propostas são escritas em papel comum, Iicaudo su­

jeita a selo aquela que for escolhida, e, por cada material
será apresentada uma proposta.

Havendo duas ou mais propostas com preços iguais,
proceder-se-à à licitação verbal.

A Câmara reserva-se o direito de não fazer a adjudi­
cação se assim o entender.

Tavira, 20 de Agosto de 1956
O Presidente da Câmara Municipal,

Jorge Ribeiro
Cap.

GARANTIDO CONTRA
TODOS OS ACIDENTES

o único relógio

que tem corde

Ln q u e b r á
v e l

À venda na

OuriVClsaria

Gonçalves
Telefone 102

TAVIRA

Propriedad,e
De sequeiro, com os qu s tro

ramos, no sítio de Santo'! M 1"­

g arid a, próximo de Ta v ir'a.
arren da-se. ,

Quem pretender dirija se a

,Silvério dos Reis - f..stira­
mantens.

Dr. Wmelm tudWig �s�wald
Médico esnecialista de doenças

de pele e venéreas

Consultas de 17 d'O co rren te

mês a 14 de Outubro próxi­
mo, n os hospitais das Mise­
ricórdias de Faro e de Tavira


